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Danças de Porão

De João Saldanha e Paula Nestorov


Há uma relação oculta entre dança e arquitetura sobre a qual poucos coreógrafos – e poucos (menos ainda) arquitetos – se debruçam. Esse é o primeiro aspecto que eu gostaria de traçar. Para assistir Dança de Porão, debruçar-se é o primeiro que lhe é pedido. Você está num girau, que circunda toda o piso superior da sala, e, do qual assiste a primeira parte do trabalho, de pé, debruçado na amurada. A sala (o espaço cênico) está embaixo. É perfeitamente quadrado. Num dos cantos, uma mesa que apóia uma garrafa d'água e copos, e um aparelho de som comum. Ao lado, uma cadeira. 

Quando o público entra no girau e se localiza para assistir o trabalho. Paula e João já estão se exercitando. São como exercícios, uma espécie de esquentamento, não chegam a fazer frases – fragmentos, como a preparar o corpo, esticar e flexionar os braços, as pernas, o torso para a esquerda, para frente, para trás, abaixar, levantar – embora alguns dos movimentos que marcarão a coreografia já apareçam: principalmente o que começa com um estiramento do corpo na vertical, o braço esticado para cima, a cabeça também, dirigindo o olhar para cima, onde se encontra o público,  mantendo-se nesse posição hieráticamente, para depois desmanchá-la numa curva que continua o movimento horizontalmente.

Descem até o chão, giram, levantam-se. Todos os movimentos tem esse caráter de estiramento, expansão e experimentação das possibilidades articulares do corpo – as partes do corpo que dobram, tantas formas de dobrar, e de estender em seguida. Arquitetura. Arquitetura deste ser articulado e móvel para o qual se desenham arquiteturas "fixas", lugares de habitar. Mas habitar tem a ver com hábitos, modos de ser, de se comportar, gesticular; da mesma forma que com hábitos, como vestimentas, a forma arquitetônica mais próxima, que adere ao corpo e deve facilitar ou seguir seus movimentos. 

Paula e João vestem camisetas de mangas três quartos e calças, também três quartos, levemente largas, pretas, absolutamente anódinas. Não vestem nada. Logo abaixo do olhar, um teto de tela transparente nos separa, ou também veste,  o espaço cênico, sem cor, apenas repetindo, no centro, o motivo de estrela geométrica de oito pontas, que aparece no assoalho, embaixo.

São os seus movimentos que vestem o espaço arquitetônico. Inicialmente, apenas apontando direções, ritmos, modos de olhar, de como habitar um espaço. Frases no piano, irregulares e angulosas, no fundo (Lygetti): descobrir modos de articular frases sonoras. Impossível não levantar os olhos  e ver o teto da Sala dos Archeiros, redoma de vidro perfeitamente circular (semi-esférica), embaçado, por onde entra a luz.

O trabalho constrói-se, assim em planos diversos: primeiro, faz revelar-se o espaço arquitetônico da Sala dos Archeiros, no Paço Imperial (Rio de Janeiro), belíssima peça arquitetônica do início do século XIX,  ao determinar e desenhar o espaço cênico, como o faz; em seguida, pelo trabalho corporal, revelador da arquitetura do próprio corpo, através das pequenas sequências de movimentos que mostram as dobras e possibilidades de mover-se do corpo, como a exercitar as palavras e relações de uma linguagem que se está formando.

Mas o trabalho pára, de repente. Paula e João vão se sentar e beber um copo d'água. Desligam o som, conversam. Discutem sobre uma sequência que farão em seguida. Desmonta-se, então, a magia do "espetáculo". E começa a se colocar a proposta que organiza toda a concepção. Levantam-se e ensaiam a sequência sobre a qual falaram. E falam enquanto dançam, ou logo em seguida. Comentam o que fizeram ou o que estão fazendo – uma aula de dança – imagem e texto... com o texto (criado na hora enquanto se faz) permitindo dar conta do que se passa  quando se escolhe um andamento, movimentos mais quebrados, mais pesados, ou mais sinuosos... o que é dançar?...  "O que é dançar?" podia ser o título do trabalho, como "o que é pensar?" de Heidegger... mas não é exatamente isso. Nada do peso horroroso, solene e decisivo das sentenças heideggerianas. Uma leveza, uma curiosidade e vontade construtiva acompanham todo o processo, que se diz não definitivo. Não, nada é definitivo, tudo se faz e refaz, como a cada dia o "espetáculo" será outro, pois o espetáculo é esse criar-se alí na hora, que é o que se esconde, sempre, sempre, na forma "espetáculo". 

Outra distinção importante é o como se fala, a maneira, o repertório das questões levantadas na discussão feita "ao vivo" sobre a dança que dançam. Paula e João estão trabalhando no bojo de uma "escola" de dança nascida no pós-Primeira Guerra, na Alemanha, junto com a Bauhaus e o construtivismo, num dos períodos mais potentes da arte do século XX. Estou falando de Rudolf Laban e do contexto que o cercava. (O que sobrou de Laban, hoje? Um delírio  semiótico dedicado exclusivamente a aprender, repetir, desenvolver, sua técnica de notação que permite – e isso certamente não é pouco – registrar a partitura de uma coreografia como se registra visualmente a música. O que ele fez? Decupou os movimentos corporais, gestos, palavras da dança, e suas relações; e criou uma escrita para isso, como gostam as semióticas. Mas não pode parar aí. Isto é o que permite a Paula e João falarem tão fluentemente (sem cair no jargão labaniano, porque são criadores), discutir e modificar com fluência e clareza a dança que estão fazendo.

Mas isso não é o principal. Isso é a matéria da expressão. O que eles fazem com essa matéria de expressão, com a linguagem que criam e que mostram em seu processo de se fazer. E o prazer e a alegria que essa linguagem produz, com seu apelo continuo à expansão, ao corpo abrir-se e expandir-se, ao mesmo tempo que explora e mostra a infinita quantidade de possibilidades anatomicas, de articulações, ossos e músculos em movimento, e a propor, com suas frases coreográficas, um diálogo criador com a arquitetura, produzindo repetições, comentários e contrapontos com o espaço arquitetônico – o movimento para cima, da sequência leit motif  a que me referi, por exemplo, e o movimento muscular que a arquitetura da sala promove, todo para cima, com o girau/observatório do segundo piso; e se esticando, elegantemente, como para fora,  para o alto,  no teto abobadado de vidro. 

Há outro elemento na construção do espaço cênico importante, de que ainda não falei. Na segunda parte do trabalho, assistida, na sala embaixo, no mesmo plano dos dançarinos, há paredes de tela, transparentes, que separam o público do "palco", e que junto com o teto de tela, constroem um "espaço-rito" precisamente cúbico, com o caráter ortogonal da arquitetura corrente, seu fechamento e as limitações musculares-articulares que ela propõe. Comentando essa direção, um outro leit-motif da dança-discussão é "quebrar, desfazer o quadrado" e "soltar-se das linhas pré-traçadas da coreografia que você tem na sua cabeça".  de Laban, arquiteto e coreógrafo 

Discute, portanto, ao mesmo tempo com a arquitetura e com um excessivo rigor racionalista que deve acompanhar a turma Labaniana, com seu privilégio de domínio da escrita. Esse mesmo racionalismo estava presente em todo o construtivismo da época de Laban e deu frutos fantásticos como o dodecafonismo e o serialismo na música, ou os princípios pictóricos essenciais desenvolvidos por Mondrian. Mas a sua exacerbação dá nos excessos do concretismo suíço que veio criar o nosso nos anos 50, bom para as artes aplicadas, a publicidade, mas que mata a arte; está presente em todos os excessos semioticistas, e aparece claro no privilégio dado à notação inventada por Laban em todos os institutos, escolas e sites labanistas  pelo mundo, hoje.

Faz lembrar a discussão de Hélio Oiticica com Mondrian – sua profunda admiração pela loucura rigorosa e magistral dos princípios pictóricos de Mondrian, ao mesmo tempo que, já à distância, é capaz de retomá-lo, estudá-lo, perceber os movimentos de seu pensamento e criação, criticá-lo e continuá-lo. Esse foi o eixo da questão dos neo-concretos cariocas com os concretistas paulistas. E essa discussão, perdoem-me, não só é absolutamente atual, como é atualizada por "Danças de Porão"... trazida para o campo da dança na discussão de Paula e João com  a tradição Labaniana.

Há uma estratégia na produção artística própria aos construtivismos, inteiramente visível na obra de Lygia Clark e de Hélio Oiticica, por exemplo. É acompanhar o trabalho criador com o trabalho teórico. É ter clareza sobre o seu processo de criação a cada momento, sobre o que voce está procurando, sobre os meios que voce utiliza, como os utiliza... é ser capaz de pensar a sua arte, num diálogo contínuo e consciente com os seus processos de realização, assim também como   com a História da arte, com os demais artistas em cuja esteira você percebe que faz seu caminho, e com os outros processos científicos, técnicos, sociais, políticos do momento em que você está vivendo e na relação com os quais a tua arte se faz.

